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no senti da iY.iz e da men-1 ia estalar de vez, ao Crienn, (lamento dos j(ii'oS ou dividen- cipio de que ao parocho per'- Noticias dicidade Lïcoú bera nítida em tropos e palavras, visto dos a que tem.direito, mas ahi tentem os rendimentos da Col-
responderam-lhQ que tinham lèxiada queremos que esse di-

mente marcada, ira in,ti u que o sr. Hintze fdra o pr i- ordens contrarias a esse paga- reito lhe seja mantido, até por-
criva serre do, factos (•o- meir'o a falar n ella e a de- inento e, portanto, que este se que, s(- assim não fÔr, não lia-da guerra..., nhecidos: claral-a, eis que s. ex.a de achava prejudicado. verá motivo para tributar a ter-

Estamos àpouco mais Primeiro,n•• acinuneio es- novo recua no sentido da 0 que depois se ha passado ra com o preciso á sustentação 
de quinze dias das alei ões paventoso de uma reunião paz, começandi) a titubear, não o sabermos; mas n que to- cio parocho, se o quizer tais de 
q 4 do, sabem é ( lu , (l'alii em de- preferencia a fazer parte de 

gernes de deputadas, e •á de inar'achae,, o r. Hintze 1 invertidas, theorias de tons- ante, não houve riais côro,con- Aretizello ou outra qualquer 
medida oue R data de 12 de declarou ir- à guerra coro as titucionalismo à sua moda, servan,-lo-,,;, taiubem, o teia- freguezia visinha. 
fever•eir•o,se approxima, ac- proprias forças e sem ac- e acabando atinai, comi) se pio da Collegiáda fechado á Pomos a questão neste, ter-
centua-se o silencio sepul- tordos cie nenhuma Pspecie. vê dos ultimos numeros do oração dos lieis e abrindo-se, mos, leal e cor•reetamente,por-
chral nos orgftos do atrapa- A seguir reunido (• Gigos- seu orgão, por perder intel- apenas, de vez em (.guando pa- que é esse o nosso dever; mas, 

ia os actos religiosos, que são com a mesma franqueza com 
lhado grupo hintaelho. tro pleno, começnu se por ramente a fala. indispensaveis. chie assim procuramos servir 
Ha dois dias que inutil- decidir que a festa se farra Que as sua, hostes, por E a isto chegou a nossa C:ol- os interesses do sr. D. Prior, 

mente procuramos nos r•es_ cí)m as proprias forcas, ma` todo esse paiz, não davam legiadal... tambem tensos a frangreza de 
pectivr•s orgãus, o mais li- J se não exclura o acc•-)rdo- o menor signal de se pr•epa_ Lavramos, aqui, o nn:,so ; ro- dizer a s. ex.a que a sua pas-
eiro signal de preparativos linho magano; e no fim da rirem para a guerra terei- testo contra o acto, gu•- d,,tiei- sagem pela pai ochia de Bar-

g b p P mi-reunião sempre c• se foi lar- vel e continuam nessa do- minou a recusa do p•+, aui;;nto cellos, apesar de ser um pa-
para a grande baía•ha de P' d'aquillo, chie enten:+ moi ser dre virtuoso e a todos os res-
queellesfallavam, com ares Bando um voto de confian- co postura, já o sabiamos e devido ao sr. 1). Prior gomo peitos digno, não tem sido as-
d,3 quem ameaça teus e ter- ça ao guerreiro-móis para sabe-o toda a gente. Agora nosso parocho presidente do signalada por actos, que lhe 
ra. Cada dia que assa vae dirigir os trabalhos como vè-se que alem de quedos, Cabido. mereçam as svrnpathias cie to-

dirigir Não queremos véi o silos- dos os seus par )chiamos; e a 
corroborando as previsões melhor entendesse. Gomo . estão mudos. E mudos e trado sacerdote esbulhado dos prova s que avançamos, está 
que ha dias fizemos, de que quem diz: se vires accnrdo quedos esperam vencer es- seus direitos: queremos, pelo em que, se estes protestam 
o sr. Hintze, tendo começa- a gesto, a,arra-lhe, menino, sa medonha catripanha de contrario, que estes lhe segam n'estc momento contra o que 
do por deitar metralha pela co m quanta força tens... polvora sere fogo cerra tão mantidos, não só porque é jus- se está pesando com os ren-
bocca fora, havia de mos- ae senão quando, app:tre- Nunca liouve a to ma.s tambem porque — as- ' dimentos da Collegiada não é 
trrtir- se progressivamente ce um novo or Z1 hintze- pouco mortífer a, (leni quer- cante e passada em julgado a era consacguencia dos roais in-

ordem,que o feriu nos seus di- timos laços de ,ynipatliia e af-
pacifico,. pnr causa da.,- du- lho e quando os ingenuns remos com t ro pacatas chi- r•eitos—terá a villa de ser coa- fecto, que se deviam ligar ao 
vidas. imaginavam que a guerra nellas de feltro, tribuida com o indispensavel seu parocho, mas por veiam 

Agora já não se ouve nem ------ para a sustentação do seu pa em risco cie sahir da terra oura 
cocho, ou ser annexada a qual- somma que podia e devia ficar 

um pio nas gazetas com- quer das freguezias limitro- gel ia e ser titilis ida ou posta 
missario-regias, a respeito A NOSSA GOLL• `CIADA phes. ao serviço de qualquer obra de 
de eleições. Perderam de a•oaho e as •e11d1 eretos da C•b•áo Or asa terra já paga demasiado, reconhecida necessidade. 
todo a fala, a partir do dia para que agora possam ser-lhe 1" que os seus parochiarios 

ex9clidos novos tributos, não podem esquecer que, era 
em que, respondendo a um --  - i Demais, os quarenta e tantos quanto houve conegos na Col-
jornal que parecia tomar a 0 parocho desta villa é e carros, todos os rendimentos contos da Collegiada bem po- legiada, sempre alai se fizeram, 
serio a lei actual, a Tarde, presidente nato do Cabido da da mesma Collegiada , que, em dera ficar ahi e servir qualquer cora o brilho devido a tão sum-
2.a serie, declarou que ares- Collegiada tempos, foram avultados e, ho- idea generosa e boa. gestivo assumpto, as solemni-
peito de seriedade de tal lei Esse titulo acompanhou sem-! je, são relativamente pequenos, INestaure-se a Collegiada e dades da Semana Santa, ape-
o melhor era piscarmos os Pre os respectivos p<trochos e, em consequencia das leis de nomeiem-se para ella conexos, sar de os respectivos readimen-

é assim que no ministerio da desamortisação, porque—dada cor ri a *obrigação de ensino, ou tos se acharem então divididos, 
olhos uns aos outros, como justiça, direcção dos nexocios a repugnancia que entre o nos- aproveite-se aquella importar e que, fallecido o ultimo cone-
faziam os velhos augures ecelesiasticos, os nomes dos so povo havia, e ha, em arre- cia, e esse será o passo mais go e passando todos os rendi-
romanos, diante dos paeo- diversos parochos, que ahi te- matar bens das egrejas— as preferivel, para o lyceu, em que mentos a ser percebidos pelo 
vios que acreditavam no seu em servido, figuram á frente praças chegavam a ficar dever- ha muito se pensa e que é ho- sr. D. Prior, nunca mais se fi-

do Cabido e como seus presi tas, sendo esses bens arrema- je unia aspiração dos barcel- zeram essa-, solemnidades! 
Charlatanismo. dentes natos. ' tados, com grandes abatimen- lenses, por nós aqui já apr'e• pois não é, certamente, por-

Esta eyniea, e no entanto Quando o actual D. Prior foi tos sentada e largamente discutida, que os conegos fossem ricos e 
preciosa confi:•.:,ào, feita por apresentado parocho, reclama- Em todo o caso, a Collegia- 0 que não pôde ser é ver- estivessem em condições de 
quem de direito, teve o ram os conegos contra essa no-' da ainda possuía ultimamente, mos, assim, sahir, pela porta se permittir despezas por sim-
,"ande merecimento de gr meação, porque—diziam elles valor nominal, uns quarenta e fóra, uma respeitavel somma e ples luxo... 
a p , —achando-se extinctas as Col- tantos contos de reis. ticarmos de braços cruzados. Isso c que os barcellenses 
as causas no seu logar. A - lexiadas e funecionando ape- Os rendimentos d'esta im- Em primeiro logar, defende- não esquecem. 
quillo quede longa data e nas por uma excepção da lei portancia estavam sendo per- mos os direitos 'do parocho, e, 
geralmente se sabia, o sr. aquellas onde ainda houvesse cebidos, como dissemos, pelo para isso, parece-nos estar ern 
Hintze decidiu-se a por a conegos, caso que se dava em parocho e, a nosso vêr, com excellente campo; mas, se as- Já depois de escripto este 

Barcellos, não podia a mesma justa razão, porque o Cabido sim não fôr, se a razão e a jus- pequeno artigo fomos informa-
chancella da sua especialis- nomeação abran(ler o direito á só deve considerar-se extincto tiça militam era volta da ordem, dos de que se trata de fazer 
sima auetoridade, como pae pr•esidencia do Cabido e conse- á morte do mesmo parocho, que declarou extinetos esses manter ao sr. D. Prior os rén-
da lei chamada ignobil. quente parte no rendimento que é seu presidente e como direitos, o que só por hypo_ dimentos da Collegiada, provi-

Mas, do mesmo passo que deste, porque se tratava de tal foi nomeado pelo governo. these admittirnos, então e eia denciando-se, desde já, no serr-
fieou definida, como urna uma corporação, qne já não ti- E a ultima entidade do Ca- segundo logar, pugnamos:—ou tido de que, fallecido s. ex.a, 

nha existência jurídica. bido: extincta cila, fica este pela restauração da Collegiada esses rendimentos pejam appli-
burla indecorosa, a actual Não o entenderam, porém,as- tambem extincto; mas, até en- e conegos com a obrigação de Gados, parte na sustentação do 
organisação eleitoral, cahiu sim as estações superiores e, tão, pertencem os respectivos ensino, o qne nos parece poa_ novo parocho e parte na crea-
tambem a mascarra hypo- porisso, foi o sr. D. Prior dês' • rendimentos ao parocho. co viavel, porque para isso não ção de ❑m lyceu ou instituto 
Grita d'aquelles que fingin- pachado parocho d'aqui nas E a prova do que avançarmos chegara os rendimentos, ou, e municipal onde so leccionem al-
 e)mesmas condições, em que"jo , está em que—tendo fallecido o de preferencia, pela creação de guinas disciplinas que sirvam do pôr as suas mrnbuadas  

hostes em ordem de mar-
haviam sido os seus anteces- primeiro conexo ha alguns an- um lyceu municipal, passando de preparatorios para o curso 
sores. nos— nunca vinguem se lem- para este o capital da Collegia- dos seminarios. 

cha bellica e entoando com Tomou, então, posse doyseu brou de pôr embargos ao da, com uma tal ou qual parte Oxalá assim seja, embora de-
fracasso os seus hymnos cargo e assumiu a presidência percebimento desses rendi- destinada á decente sustenta- sejemos que o sr. D. Prior vi-
uerreiros, na realidade na- do Cabido, sendo os rendimen- mentos pelo parocho e D. ção do parocho. va, ainda, muitos annos e que, 
a mais faziam—nem po- tos d'esta corporação divididos Prior da Collegiada. Parece que o mais patriotico assente o direito em que sem-

por s. ex.a e os conegos. Ha pouco, porém, apres2n- seria defender, em primeiro lo- pre esteve de receber, depois 
diam fazer--senão pedir es- ir Fallecido o ultimo d'estes, o too-se elle' na repartição de fa- Bar, o qne defendemos em se- da morte do ultimo conexo, to-
mola pelo amor de Deus. parocho continuou a perceber zenda para preencher as for— Bundo; mas não pensamos as- dos os rendimentos da colle-
E a progressão descrente, e a fazer seus, cora certos en- ,malidades, que precedem o pa- sim, porque—partindo do prin- o giada, se resolva a fazer as so-
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lemnidadt's da Semana Senta, 
que são o principal motivo de 
queixa dos sens parochianos. 
Se o não fizer, teremos, en-

tão, de reconhecer alue os fal-
lecidos couegos — entre os 
quaes eram divididos os rendi-
mentos ela Collegiada que hoje 
são exclusivamente recebidos 
pelo sr. D. Prior, eram uns ver-
dadeiros benemeritos e tanto 
mais de apreciar quanto não ti-
nham fortuna que lhes permit-
tisse oassar do mais modesto 
viver.-

A barda 
d©S boinbeiros 

Não estão em maré de rosas 
as coisas da batida tios nossos 
bombeiros volnntarios. 
Andam alli os ares incito car-

regados e parece que no em-
penho de fazer cahir por terra 
aquillo que tanto custou a le-
vantar e a pôr ria rua com al-
guns visltimbres (Varte. 
Não percamos, porém, mais 

palavras e vamo; ao casso: 
Todos sabem que, feita a jun-

cção das duas bandas que exis-
tiam na terra—trabalho de lon-
ne começado e realisado á som-
bra de. grandes difficnlda(es, 
porque ia de encontro à von-
tade dos sôpas e partidarios d'a-
quellas bandas, qne nunca le-
varam a bem a fuzão e, ahi fi-
caram sempre no seu posto de 
guerra e, portanto, como ele-
mento pertiirbadoi do estado 
de coisas a gite se chegou—, 
se tratou inlmeiliatainet:te de 
pôr de parte o entu.11ao,que n'el-
Ias abundava a o-win o restante 
—a pi-ata meais aproveitauel— 
fflt•mar uma só banda—essa que 
hoje ahi temo; e que constitue 
o corpo auxiliar dos bonibei-
ros. 
A banda assim ori,anisada 

passou a ser dirigida pelo José 
Marcellino, um bom, tlisclpli-
nador e uni artista de merito. 

Foi elle Lambem uni dos )-e-
voltosos na fctzão e por i.so só 
merece applaiiso, porque, corrr-
petente como era, repn.;nava-
lhe o que, nos ultimos Lempos, 
por ahi ouvia tocar ais duas 
bandas, com o pomposo rotulo 
de sym,phonia d'isto, plaanta.-3i.,t 
td'agnillo, etc- lias pou(-o so 
breviveit à obro( pata que lati-
to contribuir o s.,udoso rnnSiGO 

Levantarain-se então algumas 
difrienidades paia o "con•e•mi 
mento de uin directrn' que o 
viesse substitnir, difhculdatdes 
que o ilhistrado pre,i(ent+- da 
Direcção ria A-ssociaeão ven-
cer, obtenho (liie o nosso ami-
go Carreira; se prestasse a di-
rigir a banda por sigam tempo. 
Em que pu1 si,, aos inimigo, d:t 

fuzão, a verdade é que elia f()i 
nm gralide pas:,o no progresso 
da mn!tieu etn Fiaircellos e a 
prova é qne nunca ahi tivemos 
uma ban+ta como a gii-- actual-
mente existe. 

Até aqui, o lado bani da me-
dalha. 

Agora, o reverso: 
,Ia na banhai tre, roei-:] cus 

que, alem (18 parte qne lhes 
compete em serviço; recel)eni 
Lii1na tara ti1Wai,ào annual. 

Aleni d'issn, alanns instru-
mentos .esUào de ha muito n pe-
dir reforina. 

Virão-se aguentando quasi por 
mercê, de, Dens dos pin-
gos de chmnbo chie a rninde é 
preciso deitar na sna engrena-
bem pestífera. 

E, ainda assim, pirai (lare.mi 
alguma filia on eoisa parecida, 
é necessario que o-, respecti 
vos tocadores pux,•n) l;nr quan-
tas teem. 

Urna verdadeira miseria.due , mo ri com os nossos sorriso, 
envergonharia o proprio st,, nau,.; - ( tendo sempre nrn ascerident.• 
ti•e da esttinUt da Silva, se al- ! benerico s:,bre os nosso. acto,, 
le não fosse que modifica  e quebra ( laando) 
essas elles não são inspirados no 

Ora, fraim wsente, a banda l bem e pelo contrario animai (+ 
ele uma vilta como a nossa e auxilia quando se dirigem ai 
qne representa o corpo auxi- pratica de tuins acçào teme ,0sa. 
liar de mna corporação a tolos Não contribuirei, pois, a lei,-
os respeitos svinpathica e brio- ra soineiite para conservar a 
sa,pr(,cisade ãpresentar-se com sua banda; c.ontribairí e prin-
urna certa galhardia e, senão cipalmentc para a eattcaçào do 
cota o melhor quis existe em nosso poro, para a stia ctiltri-
instr(imentos, pelo menos com ra moral e intetlectual. 
o que houver de mais rasoavel. E depois—n'nma terra ond ,, 
E a verdade é que a nossa não houver arte—tambemi não 

banda, attendendo aos progres pode haver civiliza^ao, porque 
sos que tem feito, não possue esta é um producto d'aquella. 
instrumentos que correspon- Podia i nos, piza tido esta ordem 
dato aos seus méritos, e o ele- d'idéas, ir um pouco) toais lon-
siquilibrio que d'ahi resulta pré- ge, ina, preferimos licar por 
jadica-a no seu todo, deixa os aqui, porque—tratas lo de (li-
forti.ssimos sem vída e sem rigir um appéllo à nossas terra— 
aquella opnlencia requerida pe- nào queremos ser riesatto?ndi-
la musica moderna, e o colori- dos por maçadóres. 
do e oztt)•os effeitos appareceni 
sempre apagados e seïri expres-
são, desapparecendo assim os 
melhores caractetisticos d'utna 
boa execução e interpretação. 
E depois—s,3ndo os instrii-

mentos maus—a qualidade do 
som ha-de ser peior. 
Festas c;ondiçõey, ent•nden-

sr; o director da balidai;coro a 
digna Direcção da Associarão, ID 
pedindo-lhe o ade;intairnento do 
preciso para obviar aos incon 
venientes apontaidos, sendoes-
se adeantamemto amortisado 
&pois por meio d• descontos. 

Aqnella Direcção, po1'Pm,não 
se... coíntnoveti, e npresentott 
razões qne convence►am, pois 
—tendo ainda dividas— não 
quer lançar-se em aventuras 
que difficultem a vida da As-
sociacão. 
Alem d'isso—certos proc,,di-

naentos ante)•io)•ts conjtiga•iva 
com outros f(zctos que jai por 
reze, se teem dado e que teeni 
feito mancai, a banda — tani-
bP,n-i não auctorisani muito nrn 
e,riterio se- tiro <obre•o t11le••L' 
rá o dia d'a)nanhn. 
E assim estão as coisas: de-

safinação em toda a linha. 
À panda, portanto, n_wMis❑ 

e, como o nosso (lnerido Ar-

naldo Azeredo diz que aquillo 
é pn,ettntonact pestosa, o ineio 
e, .. guellasde pnzt quanto antes. 
Os nossos votos, pol-eia, sãs, 

peias inelhoras da 'illttstrr, en-
fe) até por(lutw não deve 
niorr@r ;onero tens sabido vi-
ver. 

E o rerneclio é fucei. 
Congregnem se as vontades 

de todos; deem-se aos alãos a 
banda e, os seus superiores, 
porque tuna familia para ser 
feliz de paz; reunatn-
se. torto-; t-lebaixu íla mes)na 
bandeira—zi de mina (saniarada-
,y. til boa, leal, e dignei ---e tra-
balhem depois todos, indefessa 
e corajosaniente, pata um uni-
co tini:—conservar e manter e 
fazer prosperar a unica banda 
qne teu2os e qne se, pode 
considerar duna ela nossa terra. 

\'anios, puis, 'í obra e, como 
a clm(stão é de dinlieiro, toitie-
se o pulso à villa, que. ella, 
sempre gentil, não hade querer 
•:er-se priviida d'aiIitillo que, 
se não é ,enero de primeira 
necessidatde, (•, pelo menos, 
uma exigencia do nosso espi-
rito e tanto mais de apreciar 
quanto as coisas tia vida não 
deslizam por tal iodo serenas 
gi,ie dispensem a audição de 
uma bella partitura. . 
Alem disso, a musica é, uin 

excellente auxiliar da educa-
cão d'um povo; é urna distrac-
ção que não cança, puramente 
de bem _estar e que tanto odo-
ra cotia as nossas lagrimas co 

Abreus 
(Continuação do n.o 84) 

ABREUS PEREIRAS CYRNES 
(6c.7 de •Plmada} 

1 Pedro Nunes Cerveira. Foi senhor 
do « Paço de Lanhezes» (solar e 
casa nobre do ninho) o 2." marido 
de D. Suzanna de Barbosa e Al-
meida. Tiveram: 
2 Francisco de Abreu Pereira. Co-
ronel de infanteria e gorerna(for 
de Paraiba do -,orte. Teve: 
3 José Pereira de Brito e Abreu. 
Mestre de campo e governador 
do Castello ds Vianna. Casou 
(•om D. Izabel Josefa Cv:ne Pei-
xoto,?%Iha herdeira:fle -João Ri-
beiro Orne Peixoto. Tiveram: 
ii Francisco de Abreu Pereira 
Cvrne. l.° sealior de Lindoso, 
Commendador da Ordem de 
Christo e alcaide-mór de Fer-
reira. Casou com 1). Maria Vi-
storia de Menezes B:icellar, fi-
lha de Manoel Carlos Bacellar, 
Fidalgo da Casa Rcal e senhor 
da Casa das Covas.Tiveram. 
5 Sebastião Pereira Cvrne de 
Abreu, senhor do Prestimo-
nio de Gontinhàas etc. Ca-
sou com I). Maria José de 
Lencastre e Menezes, filha de 
Gonçalo Pereira da Silva Sbu-
sa Menezes, 1.° morgado de 
5erti(tndos etc. e de D. 
lgnez Cesar de Lencastre, fi-
lha de Sebastião Correia de 
Sã, Tenente General e 3.° vis-
conde de Asseca. Tiveram: 
6 D. Maria Francisca de Abreu 
Pereira Cerne Peixoto, 2.; 
Condessa de :llmada,pe-
lo seu casamento com D. 
Antão José .liaria de Atina-
da, 2.°conde de :.11madrt 
e 1h.• de Abranches, al-
caide-mór de Proença, Mes-
tre de sala ajudante de El-
Rei e Capitão de Cavallaria, 
filho de D. Lourenço José 
Boaventura de Almada, 1.° 
conde de Amada, Mes-
tre-sala, Commendador da 
Ordem de Christo, governa-
dor geral dos Açores, e de 
D. Maria Barbara da Sil-
veira Lobo, da casa dos 
►n(t)•grtez-es de Muito e 
condes de Obidos. Tive-

\branches. Casou com 
D. Maria Rita Machado 
Orosco Castello Branco, 
filha do L° Conde da 
,,gueira e Embaixador 
ene Madrid, Brigadeiro, 
Gran-Cruz da Conceição 
e =forre e Espada, ete., 
e senhor da Casa de 
Entre Homem e Cavado, 
pelo 2.° casamento com 
D. Maria Amalia Ma-
chado Mendonça Castro 
e Vasconecilos, senhora 
da dita casa, e 1.$ Con-
dessa da Figueira, pelo 
seu casamento. Tiveram: 
—D. José, demente; D. 
Maria Amalia, que casou 
com seu primo co-irmão 
Sebastião Pereira da Cu-
nha e Castro, filho de 
Antonio Pereira da Cu-
nha, herdeiro da Gasa 
cia Torre da Cunha, 
em Coura, e que foi pae 
de D.9ltaria: Uita e de 
Antonio Pereira da Cu-
nha, que casou com D. 
Varia Rita de Carvalho 
Daun e Lorena, ?I.°.filho 
dos 5.°' ?naj-quezes de 
l'onib tl e de D. Maria 
Amalia luchado Cas-
tello Branco, filha dos 
`á.— Condes da Fi-
.queira -, — D. Maria 
Francisca, 1). Miguel 
Vaz, D. Luiz, D. Maria 
Anna e D. Maria José. 

4 D. Catharina Josefa Pereira 
Cvrne. Casou com Joaquim Pe-
reira da Silva Bezerra Fagun-
des, senhor dos morgados dos 
Terei)as Pagundes e ca-
pella de S. Roque, em Vianna 
do Castello. 
1 D. Maria Pereira Cvrne de 
Castro. Casou com João de 
Barros de Barbosa de Abreu e 
lima, senhor da Casa da 
Ctu•caveiraz, em Ponte do Li-
ma. 

3 Dr. Sebastião Pereira de Cas-
tro, com quem se continua no 

3 Dr. Sebastião Pereira` de ;,Castro. 
Fidalgo di Casa Real, Desembarga-
dor do Paço, Procommissario geral 
da Bulla (Ia Santa Cruzada. Fez as 
vezes deli.°;;ltinistroanol;tempo de 
D.lJoão V e princípios do reinado 
de D. José, e, pelos seus relevan-
tes serviços, alcançou para a casa 
ele seu irmão duas Commendas, a 
Alcaiadaria-mór de Ferreira e o se-
nhorio de Lindoso, que, mais tarde, 
por decreto de 29 de abril de 1793, 
foi transferido para a freguezia de 
Lanhezes, onde esta familia tem o 
seu Paço, e que foi creada viela, 
emeremuneração dos valiosos servi-
ços de seu sobrinbo e filho natural 
de seu irmão José Pereira de Brito, 
o dr. José Rícalde Pereira de Cas-
tro, tanibem Desembargador do Pa-
ço .e chanceller-mór do reino. 

ABREUS TAVORAS 

Senhores da casada Carreira 
( VismIdes da Carreira) 

Esta familia tem a mesma origetii 
dos Abreas Limas,1da Casa do 
Ameal, e conto esta descende de: 
1 Pedro Gomes de Abreu, senhor de 

Regalados e Valiadares e al-
caide-mór de Lapella. Fóra do 

ram: seu matrimonio com D. Genebra 
7 I). Antão Vaz de Almada. de Magalhães, teve, de D. Catha-

Casou D.Julia dellello Tei- rina de Eça, abbadessa de Lor-
xeiri, filha de João Lopes vão, entre varios filhos: 
Teixeira de Mello, antigo 2 Rtiv Gomes de Abreu. Casou com 
oflìcial do exercito, e'de . D. Ignez Brandão, filha de Per-
1). Joaquina de Sousa. . não Brandão, commendador de S. 

7 D. Maria Victoria, solteira João de Cabanas e Santa Chris-
7 D. Lourenço José daria tina de Aflife. Tiveram, entre va-

de Almada Pereira Cvr- rios filhos: 
ne Peixoto, 3.° « conde 3 Diogo Gomes de Abreu. Institui-
de Alinada n e 15.°, de ' , dor, em 15 de novembro de 1611, 

do morgado e capella de S. Lou-
renço de Lapella, em Monção. 
Casou com: D. Catharina Malhei-
ro. Tiveram, entre outros filhos: 

1 João Gomes de Abreu, senhor do 
morgado da Lapella. Casou cone 
D. Angela Burgueira. Tiveram, 
entre outros filhos: 

5 Dr. Diogo Gomes de Abreu e Li-
ma. Foi Fidalgo da Casa Real, 
senhor do inorgado de LayUa 
e dalcasa da rua de Sant'Anna, 
em Vianna, a que mais tarde se 
deu o nome de Casa da Carreira. 
Foi Juiz de Fóra em Ponte de 
Lima. Casou com D. Anna Lopes 
de Castro, de cujo casamento te-
ve duas filhas, uma que falleceu 
menina, e a que succe(ìeu na ca-
sa, que segue: 

6 D. Archangela de Abreu e Lima. 
Foi senhora do morgado da La-
pella e casa da Carreira. Casou 
em Vianna com seu patente Luiz 
Alvares de Tavora, Fidalgo da 
Casa Real, Commendador da Or-
dem de Christo, da Commenda de 
Santo Apolinario de Villa Verde 
em Traz-os-Montes, Mestre de 
Campo de auxiliares na comarca 
de Bareellos e senhor da casa do 
Outeiro na Ponte da Barca,oqu4 
falleceu a 2 de outubro de 1707, 
e era bisneto do celebre .klv'aro 
Rodrigues de Tavora, chamado o 
Viannez, que foi capitão de naus 
da India em 1592, e pelos seus 
,zerviços,l.°Fcommendador¡de St.° 
Apolinario de Villa Verde. Tive-
ram, entre outros filhos; 

7 Diogo Gomes de Abreu e Lima. 
Foi Commendador da Ordem de 
Cliristo, senhor das casas de seus 
paes, mestre de campo de auxi-
liares e Fidalgo da Casa Real. 
Sendo capitão de infanteria, foi 
prisioneiro na batalha de Alman-
ça, na guerra de Carlos III, r 
deixou de usar o appellido Tavo-
ra, em virtude da sentença, . que 
condemnou ao supplicio a fa•milia• 
tio marquez de Tavora e prohi 
biu o uso ,Peste nome nome nes-
te reino. Casou duas vezes, a 1." 
com D. atina alaria Pereira de 
Sotto-Mavor, da casa de Barbei-
ra, de quem teve filhos, que não 
chegaram a succeder na casa, e a 
2.• á hora da morte com D. Iza-
bel Gonçalves—de quem teve: 

(Continua) 

Porto f'sé A,ign.cfo Carneiro 

Theatro 
Hoje, no Gil Vic°ente,rea-

lisa a « Troupe Dramatica 
Bracarense• um attraliente 
espectaculo em honra da 
corporação dos Bombeiros 
Voluntarios d'esta villal.`-
O pro-ramma é ' o se-

nuinte:—Tio Pancracio,pe-
ça em 3 actos. Um bravo do 
Mindello, cançoneta. Para 
as eleições, czomedía em 1 
acto. + 

O. bilhetes encontram-se. 
ã venda no C:ifé 1-0 'da De-
zembro: 
A « Troupe • offerece ã 

Associação dos Bombeiros, 
para ser distribuida pelos 
tuberculosQs, a importan-
cia que sobrar depois de 
feitas aos despezas. 

Juizes substitutos 
Forain nomeados , substi-

tutos do juiz de direito de 
esta comarca os srs.: dr. Jo-
sé Barroso Pereira de Mat-
tos; dr. Francisco Ferreira` 
da Fonte, José de Bessa ei 
Menezes e dr. Miguel Cor-
reia Carneiro. f, 
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ro. Carpinteiro, de vtilar do,llonte d'es-
re concelho; foram apprehèndidos no al'c11S•lr as SUc_íS Clta('08S 

fi r •ens e assinarem-se-lhes tres solto sca da ponte tnternacional•de _ 
Vatcnça, 23 notas de. Soa reis, falsas, ín,os n'esta vila os 3ts. wnlse-
quando eile, em _ò de dezembro ulti- lheiro Novaes Leite e dr. Manoel Yu- alidienciaS pata co[deSia-
mo, regressava a sua terra e transpu-
nha a fronteira. nes da Silva. a aec.,<to *de l•eln, querendo, < < 
0 administrador de \'alenta *fez a 'Encontram-se tia illustre Casa 

devida communicação ao seu collega d'Azevedo, na Lama, os srs. Fran- Ko eSSO Or'dll7al'10 ( file 
.?•aqui, que immediataiiiente mandou cisco Barbosa do Couto Citttha Sotto- contra elleS C!tlandos í ou-
procla eder ásé fece-ss arius vou •ai,cúl ia il?dádé Maior. d'Estarreja e dr. Puro dc; , 

g p Barbou Falcão d';lzevedo e Bourbon Lr os pl OpOG a I'(,gllel'eilte, de 3[anoel José da (tosta •Iiz-arx[a - n 
•Coelho= ' lambem de Villar do e ex.t1" esposa, tle `'illa do Conde. sul) pela d+' r•• el[a;=pe-
Monte. Este, sendo preso, negou a —Rétirou o Porto a éx.mn qu al ìc 
principio, roas, depois de varias instan- a para ' 1, qll< < çao pretende a 
cias, confessou que as notas tinham si- r. D. Carlota Salazar. 

requerente, alem 

1 

-,«O-Jornal da Noite•• Força 
Este nosso kpresado colïe;ga da a i- '' llllliCl:! ) lllJllt'< p 1 (ìni de an•ilíar ct. üliri;u•. [ 14"1t dÚ <tli-

taì,denodado paladino lo partido rege- nerador-Iiberal,;que occu a um lo- _lie Itli7o riI21:G1 dl[1!•P.ncla, t!ì'• nliill•lO 110 c< P J•t l)Í•lri() do i iO-

K- distincto nalimprensa°cio paiz, aca- i"•illllsjtn,la tl!11a f••rllR fi ,i t'Iiri- , 
•el'[lOi>,cILdntlU 11t_►?llfllc''O• lia de soi₹i•er limportanics - methóra-,• nl'•'tit0 d•illfanter'la •• • Ie !iI'ar;t, i T -, 

mentos, visto tio no II.Ita{{là [ 1210 •J sé Lopes , , .lugmentanilo de f•.umato, leses- { P U • l'Ar"l{lllO, ('; t-

volveu .diversa$ Sec•QeS, tlan'j0, cari_ ll;ivcl'. pl'iiçt;y 111• 11(;Illl'1'1F }) flt' sad.o ('(_) 111 '1•hel = iz,l (. a ti, mentoa maior, num•r0 de noticias e ara "' E'lltXlt tr?(i Nlll rl:i u(!itt;l as ) l • ll 
nuncios, e ampliou o corpo redactorial que af,i est7lvaln ara • t?t'1 içO, ti •i, LUIZ JOSU dA silv1t e 
com elementos de indiscutivel valor. forca 

Além da collaboraçáo assídua si- •r• 1) C'O nrtl;tn,to do 1•+J111111(WS JtlS(' da Sll•a 
einando de Carvalho, vigoroso jorna-1, `t LenentE- Bran(ião1, rE t'efi- + 

lista e distincto ofricial de marinha, sci'-1 ante- flonteni a , Ú7 111 llht t' • te1ld(}-il) to-
dos conta a redacção com n auxilio valioso dos da fre•uezla de Sarl-

dos srs. João Saraiva, brilhante poeta e •— 
jornalista, dr. Gu- Martins de Car- CommiSS8o das Cruzes ta Eu e[lia Cie' !•. o C()vo, 
valho, talentoso escrtpior e jornalista, 
:lnnibal Soaras, auctor do romance Irll,,l InaCl]-Iií)ti lC;e I'í?ilnt' d'esta cofliarea, iliits ac-
a:lmbrosio das ,Mercê§ , e padre Man- hoje a litustre, tSl)ltlmÍfi•;Lc• tua ll11e11te anzenteS, elll so, escriptor de merecimento. 

dai festa, d,;s í"t'tlzes )ara c ' :10 nosso illustre collepa apresenta- i par "..e l[1Cer't<i, CIOS Lst<l-
mos as nossas sinceras fclicitac6es, de- d il l' prl nc I p te i ti 1 i• •;j U t 1'tl- j 
sejando-lhe todas as prosperidades de 1105 VCli(1OS d0 13t'<lLIÌ, [)a-
que é digno. ballio, 

Muito.- bem. 11 na se uii(la <ludieticití 
Notas falsas (Peste julso, : pusiet•10t• ao 

A Manoel Custodio da Silva, soltei- CARTEIRA ELEGANTE E praSO dos e(lt•os, 

do fabricadas em sua casa pelo silva, o —Estue em Espozende, eni ser-
qual fizera cambem experiencias para vic•os de advocacia, o :r. dr. Luiz de ll0 111a1S ( tl" 
fabricar notas de zo e 5:000 reis. Em 1 •. h•l Idd 101' 

Novaes. E ► 1'OCede[lte e pr0vad<l a virtude das_ indica;ões yue o mesmo 
deu,foram encontradas diversas chapas, —• isitou-nos no passado domingo 
tintas e utensílio;. o nosso arraigo C.collegaSous, Martins. QIIaaC('a0.•eja•lljga(la h<l-
Depois de concluidas as investigaões —Esteve em Lisboa o sr. dr. Jo- 1)ildada corno l sendo a pro-

na administradoo do concelho, foi * re- sé de Castro Figueiredo de Faria. 
mettido o processo ao tribunal e ahi ll['la Aima Fernandes, i corre os seu•termti3. — partiu para Guimarães, resta-

belecido dos seus incomniodr, o sr. 1111',111 Se refere o ---••:-o-a-•.  testa- dr. -Antonio Julio de 1liranda, sonego ,. 
Conselheiro José Novaes mento Berrado coCll ( lie 

e professor do iveeu-séminario d'aquPl- - 1 
Este nosso prelado amigo e illus- Ia cidade. Se lino11 1, [1 esta vllla, o 

Ire chefe veio aqui na yuinta.feira —Estiver in ;m Braga Os srs.: con- 1'eVtrl'erld0 .1OaÚ Got ' 
ultima, sendo visitado por muitos anii- selheiro Sá Carneiro, dr. Theotonio nes 
goS e`correliginnarios: da Fonseca, al)bade d'Alvoillos e pi- 1_ ltilt-llLa approvado ein 0 

dre Antonio Eesteves. d'ahl•ll de 1833 pelo ta- 
S. Braz —R.-,ressarani ao Porto os srs. 1je(1fa+J gllt foi Il esta n1E5-

No proxim(Mminingo rea- D. Luiz de Noronha e Tafora e Gon 
lisa-se em Barcellinhos a calo Alfredo Alves Pereira. ina vi i. 1'aI1CIS 
popular romaria de S. I31 az, Enfermos co da Silva:==que se1<tui 
que costunia tc'►• grande coo- Adoeceram com a ainlluenzav as toiros os i•.euS charnados 
correntia, srB. D. Oliuda Ãzevedo Figueiredo, t 

D. _liaria do Carmo Vieira Iramos, D. `• `1C( <i0 julgados li, )111-
Claadiaa 1lonteiro Balthazar e svm- tidos como os par(•iites 

•Matriz  • lthica filhinha, e os srs. Ih Aceacio I11a1S proxilllos C os lllil-
Iatá em rec•lamaçáO n,i Coimbra. Antonio de Araujo. Julio 

repartição de fazenda d'es Vallongo, João Candido da Silva e eoS e ulllversaes liei-dei-
te Concelho a matriz ppe- José Antonio Torres. ros e rehl'eseidantes da 
dial' —Já se encontram restabelecidos taml)em finada Thereza 

_   os srs.: David Caravana, DeI(ino Es-
ss leves, Antonio Fernandes Corréa e i a SllVa• OU Thereza de Missas 

•. Augusto Vieira. Jesus da Silva, criada e 
' r• Cp1TiIlais•lÇi:1CÌn•inls-, •=Esteva li;eiramente incommoda-

trador<t di-) Recolhimento e do de lande o sr. dr. Au•*uàto Mattos. lilerdeit'a que foi tVesse 

As-do d Infanda Desvalida .JQ?7iversarios rlafalicios Padre- na foraja indicada 
do 'Menino Deu, manda ce- Fazem atinos: "Os artigos 11,° <l 13.0. (Ia 
lebrar álilanh,•, ás 9 horas petição inicial d'acç<io; e, 
da •manh ii, na sua e-t'e'a, -kmanhã—a sra D. Thereza das 

Dores Faria. ein consequencla, que se-
um terno de missas por al- Dia ?—o srs Manoel da Graça Pe- ' 
ma :do exm.o sr. Francisco reira Roças. JaM os mesmos 1lells coil-
Fililipe de Sõ .Sa Téi`eira .. Dia I►—o sr. dr. Rodrigo Vel!oso. detimadoS a recoilllecer a 
da Silva-41"o—iado, dei ij= "--  •------•---- verdade do alle ado na 
lustre casa da Silva, ha pau- A 1TUI UNCIOS dita pet1(•ío d'aeÇao, e as 
co fallecido.   _- f _    suas oi)r'i•açoes articu-

A mesa da Santa Casada dl$OS de •`•0 C•IáS laias colho herdeiros e 
Misericordia manda ceie- representantes cia t'eferi-

1.• publicação da finada Thereza da Sil- orar lambem amanhei, ris 

10 , lioras e &meia, na sua Pelo urso de direito de va, ou Thereza de ,Jesus 
egreja, urna, missa em suf_ esta comarca de Bareel- da Silva- e mais sejatil 
fragio da alma der dr. Altos- tos. e cartorio do escrivi~ló conde lnnlidos' á pagar e 
tinho de Faria,distincto me- do 1.° officio=Cardoso, a satisfazer a Auetora—f l- 
dica• pQytuense, ..# bemfeiU)r 
d'à'uella casa de caridade• requet'ímènto de Afina zendo os 1)a•anientos nos 
q Fernand es, solte ira,maior, Lermos dos_artioos 21.1-, 

Artigõ creada de servir, d'esta 2121, 2122 e correlati-
E', do nosso brilhante colle- villa. correm editos de vos do Cod. Civ.=1 °) as 

ga « Diario Iliustradon o artigo 
que r•nblit•amos em primeiro trinta dias Mire serão e( n- quantias de 360•ffi0 reis 
logar. :-: ( talos desde o dia da 2.a e 

Ia nas alilleas <l) (i » tl() h p<u a os devidos ef-
•` ! 1►["t,•Gn-

pro• esfera(°ia ahi d('lara- t(e extd'acto, cuja exacti-
da (uu seja?n de 1 dão fiei verilica(la pelo 
recr)rlheCi(las l►(•ll) , 1•1-; ü- l"especti•-o Juü cleDil•eito, 
nado Patine no seu allu-¡Doutor José i1Tari<í Lopes 
didO teStalllellto ate a da-; da Silveira e castro, (_liv, 
1,1 ti estt•, e pela mesina, por est,u' confor_tne, o ru-
finada herdeira d'elle, até 1)ricou. 
á mcll•te dc► (rito Padre e 1,•)rCeIlos 20 de auei-
deridfis , ••uctora). coral ► u •l janeiro (b• 1905. 
os juros le aes da inórao 

0 juiz de direito desde a citaç.••o: e2.") a 
([uantla Úli C'teSel'Va Clial'ia Silveira e Castro. 

de 2M re  , •0 escrivão, d`  00 is d(. (fite se fal-
.11tinoel t:•arcloso d'a.lhtcquergtte. la nos articro :).o e 7 ° e   

outros=t•ln substduiS'.•to' POSTAES ILLUSTRADOS 

das reservas menciOu<t-
(lus lias alllleas c) e d) dal 
Citado a1't1 0 am.o, lios tei'-

ul•ls do dito testainento 

juí --fir 110v11L1H 
de JOÃO MIRARDA 

' •cuda na  d,t eseriptura de 30 d, en.riaa tzevezi® 
Maio de lSWI. lavrada na! Estabelecimento de Ferragens 
110[a cio tal)elliao desta V. a, , -- de — 
M,,inoel Cardoso e Silva! 1 

en1 (lívida desde 1 de ' •• il Gel Alvos 'outí 1h0 
outul)ro de 1904E ein de_ GÁMPo DA FEIRA, 90 
ante e vencidas a data da Encontra-se ule 

ta casa uin grande 
proposição da ac•ao e sortido cie todos os 
•'111Cet1daS at ' a illorte da 'a1%f i w D≥s perteliilecil-

al1(;tOra: e. 1 iialaiente, te:•; à este ramo de 
que a acção 
Irai-Lo Silecessivo. para aS — 
([llaldlaS ou reservas viii- Passatempo 

tendas einquaido viver a Revista semanal iliustrada 
predita a[tctora requereu- DirNttcii litterario 
b,. Welara-se (rue aS au- A aíonio tlí> Crimpos Juniol, 
dit,n('ias ordil1al'iitS 11'eSta Collaborada pelos principaes 

escriptores portugueses. 
comarca se fazem eili to-
das as telY'afi e Sextas Pubilea-se em cada semana 

um nuttiero de 16 paginas, il-
fefl'as de cada Seiliana por lustrado com nitidas gravuras 

10 liaras d,lilatnliz , llo todas de actualidade. 

tril)urlal jlidicial, situado actn,hnente traz em publi-
ciwào u,n notavel roinance his-

,imito do edllieio dos Pa- Wo icodostiltimos asnos de Na-
ços do Concelho d'esta poleào, intitulado Aguia Jlorla 

original do brilhante escriptor 
villa. ou nos dias se uin- Calnpos Jnniot'. 
tes Sendo aquellesi Iinpe- Assi tlatur'a: Anno,1:000 reis. 
(lidos. semestre., 500 reis., trimestre, 

240 reis - Avulso 20 reis. 

.l 
r n 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 
Premiado mis exposições n7m7ici,vaes de !3• arcellos com as,'Medalhas de 

cobre (1889) Vermil-1.o pren7ie (1903) e duro (19041 

Ca-sa fundada e>ili i Seios 
ilIJA 1). ANTONIO PAtI~SO 1, ThAVESSA`DA MESMA 

BARGE 1 LLOS 
Offieina e deposito de sapataria e cora ;; i-ande 

v,u'iedade de artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapens 
de feltro flexiveis, de c8eo e de palha; tornam-se encommendas 
de (,- hapens de todofi os formatos e qur,lidades; aeceitam-se 
para concertos; ha sempre Guarinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e otir o. Alpercatas. (. uarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietarie d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abitndancia de, ti;lbalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do sen cominercio e ofticina, achando-se, actualmente; habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encommencla que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e hal)ilitado para po-
dei, satisfazer todos os pedidos qne llle forem feitos, tanto em 
obra nova corno erra cone(•rtos.. 

PAI 4$ horas sendo necessario, comproniette-se a fornecer 
e 120000, do que se fal- urna qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 
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RATA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELLOS 

OR DEPOSITO DE MPRESSOS DO •ORTE PE PORTUGAL 

JUTY-FA DE PAROCHIAn ESCR,1VAES, &. 

uma das mais - bem montadas do paiz -- que, nos ultimos certamens 

3oi •• a bilitado -•— material de primeira' ordenei. 
s- - ra;r cs a açáo, picotar recibos, imprimir cart©es, obras commerciaes 

.tl.''r ,ta, obras de ('range luxo (posa o que possue uma "Rhenanialy--© typo 
çc sue funociona no reino—), 

'rei j ,t f fás dias se is pi°op r•ietario retira--com pouca demora--para o estrangeiro, mas deixa cru substituí•ão--dirigindo 
i ,nal competente, continuando, por isso, os exm " freguezes a ser servidos com regularidade • serie-• 

► .ic t', ,3+ i ,• t;• u rapi tez. A. todos elles pede que não se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pelá arto typograpwca e 1kg 
dc,u (1e-•.nvo1vúúonto conáicmo com o progresso do invento de Guttemberg_ 

E CO'NFEITARIA CONFIA\ÇA 

— -- DE -- --- --

JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
;3 G i5, RUA DIREITA, 17 E 19--BARCELLOS 

1; lima dai primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
r•,s:• ire guez.rt, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 

Vi mna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de Barcelloz 

hão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
vririedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-

rra• ao .se , igorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
si-um ira giiz'lidade. 

•ta casa é a primeira neste genero. 

Premiado com a medalha de9 rata 

vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
rrv.,::. A ,:Afonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-

,as ;`finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
in::iera •. 
-pt :si.r1 . ifé elo Filo e Ilhas, em pacotes e avulso. 
+. t —:;sta casa não faz doce para vender em romarias, 
o t ibrico especial. 
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ILLUSTRAÇA0 
PORTUGUEZA 

íisignatera extraerdizarla 

A empreza proporciona uaaa assignatara extraordisiaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Ilinstragão Pov-
tagueza fica d'este modo assombrosameiste economicsa. 

0 tseculo>, a Clilustração Portu;ueza> a e £Suppleraeate 
Humoristico do Seculo» assibnam -se, cin globo, peles zagnia-
tes preços:-94000 reis por anno-44W0 por semestra-- 24250 
por tiimestra-750 por mez. 

Assignatu ra vrdiaaria 

Portugal, ilhas e ultramar -- A►satro,!84000 reis; seaawti e, 
4000; trimestre, eë000. 

Brazil—Anuo, 52,4000 rs. fracos; semestre, 304009 rs. fr•a~ 
Territorio da União Postal--Anno, 10M0; semestre, ã:5% 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na sdde da Empreza, rtia Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; go Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, aas agenciais ufa 
Empreza d'c0 Seculo». 

TERIA 

0 rn;lis prec,os o metro quadrada. 
i.l I'itoll-Pina; e pinho da terra, a principiar em 656 i°eis e toais pr-ages a.wetr® quadrado, 

í!•n Ini•(,ellos póde construir mais rapidamente, olTereeendo aos proprietarios Ma:ia Varitageas, 
i. ; )nrti cor:sirucções. 

qT a n w, ,r p.,i feição, 3 segundo os ultimos desenhos arehitectou ico, construcções copa a ~ior rapidez 
x,;:it ro ] viclativ )s, tanto de empreitada como a jornal. 

'i() ci'e•t•► carpinter:z tem tambem, em armazem, gra nde'quantidade de madeírsa.s d• todas a; qualidades, qus 
Ii11 111 issinios. 


